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“Fé inabalável é aquela que pode encarar a razão, face a face, 
em todas as épocas da humanidade” Kardec

JANTAR DANÇANTE
No dia 24 de junho, o tradicional Jantar  
Dançante do Scheilla vai acontecer em 
comemoração aos 65 anos de fundação do 
Grupo. O salão já foi reservado no Cruzeiro, 
local já tradicional, e Ricardo Pieroni Banda 
Show vai animar a festa. Os ingressos ainda 
estão à venda. Página 7

NOVO CONSELHO DE  
ADMINISTRAÇÃO
O Grupo da Fraternidade Irmã Scheilla elegeu 
novo Conselho de Administração, passando a 
ter novos coordenadores e nova Comissão de 
Contas. Na ocasião, o Conselho de Represen-
tação teve também renovados sete de seus 
membros. Página 4

GRUPO SCHEILLA  
REALIZA SEMINÁRIOS 
Conferencistas de grande apelo popular,  
Haroldo Dutra Dias (E) e Ricardo MELO  
realizaram seminários no Grupo Schella no  
mês de maio para 1.100 pessoas. Páginas 8 e 9
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EDITORIAL
Num momento de reflexão da sociedade 
brasileira, o Grupo Scheilla investe em edu-
cação e busca sensibilizar a seus associados 
e frequentadores para imperiosa necessida-
de de inserir em nossas vidas o Amor e a paz. 
Dois grandes seminários foram realizados em 
maio, levando o cristianismo até mais próxi-
mo do coração dos participantes. Dois even-
tos com mais de 500 participantes, contaram 
com conferencistas conhecidos dos adeptos 
do Espiritismo. 
Haroldo Dutra Dias discorreu sobre a Pará-
bola do Semeador e, Ricardo Melo tratou da 
Prece, enfatizando a oração dominical, vista 
por uma ótica reflexiva e pedagógica. Para 

este ano estão sendo delineados mais 5 ou-
tros seminários, buscando o aprimoramento 
do ser e o seu engajamento no projeto crísti-
co de um Mundo melhor para todos. Kardec já 
salientara por ocasião da codificação: A edu-
cação convenientemente entendida constitui a 
chave do progresso moral. Quando se conhecer 
a arte de manejar caracteres, como se conhe-
ce a de manejar inteligências, conseguir-se-á 
corrigi-los, do mesmo modo que se aprumam 
plantas novas. Essa arte, porém, exige muito 
tato, muita experiência e profunda observação. 
Ciente disso, a Educação Espírita do Scheilla 
investe neste ano de 2017, de modo intenso e 
abrangente.

O amor é a força divina do Universo.
É imprescindível, porém, muita vigilância para que 
não a desviemos na justa aplicação.
Quando um homem se devota, de maneira absoluta, 
aos seus cofres perecíveis, essa energia, no coração 
dele, denomina-se “avareza”; quando se atormen-
ta, de modo exclusivo, pela defesa do que possui, 
julgando-se o centro da vida, no lugar em que se 
encontra, essa mesma força converte-se nele em 
“egoísmo”; quando só vê motivos para louvar o que 
representa, o que sente e o que faz, com manifesto 

desrespeito pelos valores alheios, o sentimento que 
predomina em sua órbita chama-se “inveja”.
Paulo, escrevendo à amorosa comunidade filipense, 
formula indicação de elevado alcance.
Assegura que “o amor deve crescer, cada vez mais, 
no conhecimento e no discernimento, a fim de que 
o aprendiz possa aprovar as coisas que são excelen-
tes.”Instruamo-nos, pois, para conhecer.

Eduquemo-nos para discernir.

Parte de texto do livro 7 minutos com Emmanuel

Problemas do amor
“…que vosso amor cresça cada vez mais no pleno conhecimento e em todo o discernimento.”

Filipenses, 1:9
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FLORES PARA COMEMORAR 
O DIA DAS MÃES 

Notícia

No dia 14 de maio, dia das mães, após a 
reunião de pais, aconteceu o projeto 
Caravana do Amor, que consistiu em 

cada participante entregar uma begônia para 
quem a pessoa desejasse, seja mãe, avó, es-
posa, irmã, dentre outras pessoas, fazendo um 
combinado de que aquele que recebesse a flor 
pudesse entregar outras flores para outras pes-
soas também. 
Segundo Luiz Carlos Reis da Coordenação da 
Integração Fraterna (FRA), a retomada da ideia 
aconteceu porque ela cria uma dinâmica positi-
va entre os participantes, pois ao mesmo tem-
po que eles oferecem uma flor para alguém, 
eles também entregam uma flor para um outro 
participante.
O objetivo do Projeto, portanto, foi criar um mo-
vimento entre os frequentadores da Casa no sen-
tido de serem os portadores da flor ofertada com 
amor por outra pessoa, exercendo aí a verdadeira 
fraternidade. Este projeto já aconteceu no Grupo 
Scheilla há mais de 25 anos e foi retomado pela 
Coordenação de Integração Fraterna (FRA)  e a 
Coordenação de Educação Espírita (EDU). 

A tarefa de amor
Resume-se em servir.

Decide-te e começa...
Une-te aos companheiros,
Sem contar desenganos.

Há irmãos que se queixam
Outros se desanimam,
Alguns te desaprovam,

Muitos te desconhecem...

Mas se segues com Deus
Nunca te cansarás.

Emmanuel

Em Tarefa de Amor
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O Grupo da Fraternidade Irmã Scheilla 
elegeu novo Conselho de Administra-
ção, passando a ter novos coordena-

dores e nova Comissão de Contas. Na ocasião, 
o Conselho de Representação teve também 
renovados sete de seus membros. A eleição 
aconteceu durante a Assembleia Geral de Fra-
ternistas (AGF) do último dia 25 de março, no 
auditório do Centro Oriente.
Atendendo à convocação da AGF divulgada 
em reuniões públicas e diversos outros meios, 
os fraternistas compareceram em massa. Para 
uma boa harmonização musical do ambiente, 
foi requerida a presença do Coral Sebastião 
Lasneau, comandado pelo maestro Geraldinho.

Foram eleitos: 
Para o Conselho de Administração (CAD), An-
tônio Carmo Rubatino, tendo Daltro Rigueira 
Vianna como suplente. Para a Coordenação de 
Promoção e Assistência Social Espírita (ASE), 
Antônio Jorge de Almeida e, para suplente, 
Adriana Maria Rodrigues Lavarini. Para a Coor-
denação de Educação Espírita (EDU), Elenilda 
Soares de Matos Bonin, suplente Maria de Fá-
tima Ferreira Loureiro. Para a Coordenação de 
Integração fraterna, Maria Luiza Barbosa, su-
plente Luiz Carlos Alves Reis. Para a Coordena-
ção de Ação Mediúnica (MED), Wilton Ferreira 
Ramos, suplente Vera Lúcia Anastácio Mendes.

Houve renovação parcial do Conselho de Re-
presentação da Assembleia (CRA), tendo sido 
eleitos os novos conselheiros: Clebert Pereira, 
Ana Maria Anastácio Mendes (escolhida como 
2ª secretária), Hélton Procópio de Alvarenga, 
Jarbas Egídio Martins, Osvaldo da Silva Miran-
da, Satoru Monaka e Geraldo Wagner da Silva. 
Prosseguem os conselheiros eleitos em eleição 
anterior: Dalva Maria Resende (coordenadora), 
João Lúcio Pereira (coordenador suplente), José 
Rosendo Neto (1º secretário), Maurino Geraldo 
de Souza e Verônica Brasil Barroso.
A composição do CRA é de 12 conselheiros, que 
são renovados em um terço (4) a cada ano. Po-
rém, durante os mandatos anteriores, dois con-
selheiros desistiram dos respectivos mandatos 
por motivos pessoais e um terceiro, Antonio 
Jorge de Almeida, se candidatou à chapa elei-
ta ao CAD. Por esse motivo, excepcionalmente, 
tivemos eleitos sete conselheiros, em vez de 
quatro.
Tivemos ainda a eleição de seis membros para 
a Comissão de Contas (COM), que foram Rogé-
rio Berlini, Artur Gaiga, Otávio Túlio Pedersoli 
Rocha, José dos Reis Leal, Matheus de Oliveira 
e Ana Cristina Lamounier, todos com mandato 
de dois anos.

ELEIÇÕES NO GRUPO SCHEILLA 
Notícia
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Fraternistas escolhem seus representantes

(D) Rubatino, Daltro, Antônio Jorge, Adriana, Elenilda, 
Fátima, Luiza, Luiz, Wilton e Vera



5

90º ENCONTRO FRATERNO
Notícia

Aconteceu no dia 12 de março passado, 
o 90º Encontro Fraterno, no Grupo da 
Fraternidade Espírita Antonio de Pá-

dua, na cidade de Pará de Minas. Participaram 
vários grupos de fraternidade, dentre os quais: 
GFE Irmã Ló, GFE Irmã Scheilla, Grupo Emma-
nuel, Cesário José Gomes, Grupo Aprendizes do 
Evangelho, Francisco de Assis, Espaço e Luz, Ir-
mão Glácus e o anfitrião GFE Antonio de Pádua, 
num total de mais de 120 pessoas, que foram re-
cepcionados com um delicioso café da manhã.
O evento foi aberto com a palestra “Pensamen-
to e Vida,” em que o palestrante Sergio Lavari-
ne, do Grupo Emmanuel, extraiu as lições conti-
das no livro do mesmo título, psicografado por 
Chico Xavier, pelo Espírito Emmanuel, mensa-
gem que serviu de reflexões profundas para to-
dos os presentes. 
No momento reservado para as notícias do Mo-
vimento da Fraternidade da Organização Social 
Cristã-Espírita André Luiz (OSCAL), o fraternis-
ta Satoru Monaka mostrou aos presentes um 
resumo do 1º. Encontro Jovem de Alto Paraíso 
(ENJAP), que aconteceu em novembro do ano 
passado, na Cidade da Fraternidade, promovi-
do pela Secretaria de Educação e Cultura e Es-
porte do Estado de Goiás (SEDUCE) e pela OS-
CAL, em que participaram cerca de 130 alunos 

de 5 escolas públicas municipais e estaduais, 
alem do Educandário Humberto Campos (EHC), 
escola privada, cujo propósito do encontro foi: 
“Vivenciar experiências diversas voltadas para 
o desenvolvimento da criatividade e promo-
ção da sustentabilidade”, com o tema central,  
“Construindo a escola do bem viver”. 
Satoru Monaka falou sobre os trabalhos do 
EHC, a quantidade e origem dos alunos caren-
tes do meio rural, dificuldades e desafios para a 
busca da sustentabilidade com o Projeto PRÓ-
-EHC e fez um convite aos presentes a ajudar 
dentro da possibilidade de cada um, com uma 
contribuição mensal. Foi distribuído um cartão 
com os dados do projeto.
Seguindo a agenda do encontro, o fraternis-
ta Célio Alan Kardec de Oliveira proferiu a 
palestra “Brasil, Coração do Mundo, Pátria do 
Evangelho”, livro ditado pelo Espírito Humberto 
de Campos, psicografia de Chico Xavier. Nesta 
palestra, Alan explanou sobre a missão do Bra-
sil ser a Pátria do Evangelho, acolhendo os es-
píritos em sofrimento desde os mais remotos 
tempos.  Encerrando o encontro, Luiz Carlos 
Reis do Grupo Scheilla, coordenador do encon-
tro, agradeceu a participação de todos, em es-
pecial ao GFE Antonio de Pádua pela excelente 
acolhida e desejou um feliz retorno.

Fraternistas acessam as dependências

GFE Antonio de Pádua, de Pará de Minas, foi a sede. 
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Um grupo de trabalhadores aguardou, an-
sioso, a chegada do feriado de  Corpus 
Christi. Entretanto, eles não esperavam 

por descanso nesse período e, sim, por traba-
lho! Estamos falando dos participantes da Ca-
ravana da Esperança, que esse ano acontece de 
14 a 18 de junho. O grupo seguiu rumo à Cidade 
da Fraternidade (Cifrater), que fica no Municí-
pio de Alto Paraíso, em Goiás.
A Cidade da Fraternidade é uma obra social 
comum a todos os Grupos de Fraternidade 
espalhados pelo Brasil. “As caravanas têm a 
função de aproximar os Grupos de Fraterni-
dade da Cifrater, propiciando momentos de 
integração e alegria, facilitando que os frater-
nistas das várias regiões fraternas da OSCAL 
conheçam a Cidade e possam auxiliar mais, 
na medida do possível”, explica Luiz Carlos 
Alves Reis, fraternista do Grupo Scheilla e co-
ordenador da FRA.
A Caravana da  Esperança é realizada anual-
mente durante o feriado de Corpus Christi. Este 
ano, a saída do Centro Oriente será às 21h, do 
dia 14 de junho, e a volta da Cifrater será no dia 
17 de junho à tarde, chegando em BH na manhã 
do dia 18 de junho. Assim como em 2015, nes-
te ano vão ocorrer duas caravanas no período, 
a Caravana da Esperança e a Caravana da Luz, 
formada por fraternistas da 11ª  Região Frater-
na da Oscal (Muriaé, Astolfo Dutra e adjacên-
cias), envolvendo cerca de 80 fraternistas. 
Na programação, os participantes poderão vi-
venciar momentos variados, que envolvem ati-
vidades de introspecção e de alegria.  Haverá 
uma visita pelas dependências da Cidade, apre-
sentações musicais; o Seminário Para Entender 

Allan Kardec,  com a famosa pedagoga Dora 
Incontri e Maurício Zanolini, gestor de Proje-
tos Educacionais; Visita aos lares da Cifrater e 
do Assentamento Sílvio Rodrigues; Seminário 
sobre Ectoplasmia e Reunião Pública com o 
tema Mandato Mediúnico, no Grupo da Frater-
nidade Irmã Veneranda.
 Luiz ressalta que a Cidade da Fraternidade pro-
picia para todas as pessoas de fora momentos 
de aconchego, surpresa e reflexões. “Na simpli-
cidade existente na Cidade, podemos perceber 
que para viver e sermos felizes não necessita-
mos de muita coisa no aspecto material, per-
cebemos também como a natureza é genero-
sa pois podemos encontrar no solo os recursos 
necessários para a gente viver. O contato com 
a Espiritualidade também é mais intenso e po-
demos realmente avaliar o que é realmente im-
portante na nossa vida”, descreve.
Muitas atividades são desenvolvidas na Cifra-
ter, mas é importante destacar o Educandário 
Humberto de Campos (EHC), escola que per-
tencente à Organização Cristã-Espírita André 
Luiz (OSCAL), totalmente gratuita e que ofe-
rece escola de qualidade para cerca de 210 alu-
nos, indo desde o Ensino Infantil até o Ensino 
Médio.  O EHC foi escolhido pelo Governo de 
Goiás para ser o modelo de uma Escola Inova-
dora ou Escola do Bem Viver, que visa cumprir 
vários objetivos educacionais estabelecidos 
pela Organização das Nações Unidas.​

CIFRATER RECEBE CARAVANA 
DA LUZ E CARAVANA  
DA ESPERANÇA

Notícia
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GRUPO SCHEILLA PREPARA 
SEU JANTAR ANUAL

Notícia

No dia 24 de junho, o tradicional Jantar 
Dançante do Scheilla vai acontecer em 
comemoração aos 65 anos de fundação 

do Grupo. Ele está sendo organizado pela 
Coordenação de Eventos da Coordenação de 
Integração Fraterna (FRA), com apoio de várias 
outras coordenações e da Coordenação Geral 
(CG) do Grupo Scheilla.  

Os preparativos para esta grande festa estão 
bem adiantados, o salão já foi reservado com 
o Cruzeiro e a Ricardo Pieroni Banda Show 
vai animar a festa. A expectativa é que o 
grupo possa encher o salão do Cruzeiro e que 
a festa possa alegrar os nossos voluntários e 
frequentadores. 
Os ingressos ainda estão à venda e as mesas de 
quatro lugares poderão ser vendidas na livraria, 
na recepção e com as pessoas autorizadas, ao 
preço de R$ 200,00 (duzentos reais), o que inclui 
o jantar e a sobremesa. Refrigerantes e sucos 
serão vendidos à parte. Não serão permitidas 
bebidas alcóolicas. O Grupo aguarda 600 
pessoas para o evento. 

Jantar Dançante 2016

Jantar Dançante 2010
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A PRECE – DIVINO TESOURO
Notícia

Ricardo Melo realizou Seminário para nu-
meroso público nas dependências do Gru-
po Scheila, no sábado, dia 27 de maio.

Examinou a fé em seus aspectos transforma-
dores e momentos dramáticos vividos por 
muitos de nós, oportunidade em que nos vale-
mos do recurso do apelo a Deus como última 
instância. Vivenciou emocionado narrativas de 
apelo ao Senhor da Vida e o caso do pesquisa-
dor e médico francês Alexis Carrel, homem de 
grande sagacidade, incrédulo, que se deslocou 
a Lourdes no ano 1903, para testar notícias de 
curas que ali ocorriam. Deslocou-se com um 
uma centena de doentes, levando também fa-
miliares, enfermeiros e religiosos. Dentre os 
adoecidos estava uma moça de nome Marie 
Bailly, de pouco mais de vinte anos de idade.  A 
doente sofreu muito durante a viagem de trem 
e todos acreditavam que não chegaria com vida 
a Lourdes. Ao desembarcar no destino lhe fize-
ram massagens abdominais com água de uma 
piscina natural da cidade de Lourdes. A jovem 
teve melhora súbita e recobrou a saúde. O me-
dico descrente acompanhou Marie como ou-
tros médicos e constatou a cura. Ao longo dos 
anos deixou  condição de agnóstico. A moça so-
fredora tinha a convicção de que seria curada e 

manifestava confiança no socorro da Providên-
cia Divina.
Contou, ainda a prece de André Luiz após 8 
anos no umbral e a cura da mulher hemorroísa 
que buscava tocar as vestes de Jesus. 

520 espiritistas e simpatizantes estiveram nas dependências  do Grupo Scheilla durante o Seminário
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A PARÁBOLA DO SEMEADOR
Notícia

Com didática e notório conhecimento, fru-
to de anos de pesquisa e estudo, Haroldo 
Dutra Dias desenvolveu, em 07 de maio 

de 2017, no turno da manhã, o primeiro Semi-
nário de uma série de 7 que fará nas dependên-
cias do Grupo Scheilla. Cerca de 500 participan-
tes lotaram os espaços no dois pavimentos da 
rua Aquiles Lobo com transmissão simultâmea 
para as salas do piso térreo.

Ao final do encontro o público demorou-se lon-
gamente em filas intermináveis de confrades, 
espirititistas e simpatizantes que desejavam 
abraçar o amado conferencista e obter uma 
breve mensagem escrita nos livros de autoria 
do escritor, seguida de autógrafo.
Haroldo falou emocionado da sua caminhada 
pelas lides do Grupo, seu carinho e proximida-
de com a Casa e a proposta da Mentora Scheilla. 
Vestiu diante do público a camiseta do progra-
ma Sócios do Bem e assinou a ficha, tornando-se 
também adeso. Esse momento foi demorada-
mente objeto de aplausos do público presente. 
Aquele que semeia, saiu a semear... No corpo da 
conferência Haroldo dissecou a Parábola do Se-
meador dando vida ao ensino de Jesus ao expli-
car que o terreno duro do caminho, a escassez 
de terra nos rochedos e os espinhos são esta-
gios do coração do homem evolução, até alcan-
çar um ponto em terra boa: dando frutos cem 
por um, sessenta por um, trinta por um. 

Ao lado do confrade Antônio Rubatino, Haroldo Dutra 
com a camisa do Sócios do Bem

A
rt

e:
 A

dr
ia

no
 A

lv
es

Fo
to

s:
 G

us
ta

vo
 A

gu
ila

r



10

Hippoliyte Léon Denizard Rivail (1804 – 
1969), notabilizado pelo pseudônimo 
Allan Kardec, foi, indiscutivelmente, um 

dos mais destacados discípulos do educador 
suíço Johann Heinrich Pestalozzi. Entre 1814 
e 1822, o jovem Rivail esteve matriculado no 
famoso Instituto de Yverdun, na Suíça, fundado 
e dirigido pelo célebre e respeitado pedagogo. 

Muitos conhecem a trajetória e o trabalho 
desenvolvido por Kardec, entretanto, poucos 
conhecem o legado de Rivail, ou melhor, do 
Professor Rivail.

Em 14 de agosto de 1834, pouco mais 
de vinte anos do advento de O Livro dos 
Espíritos, o jovem Rival, então com trinta anos 
(incompletos), num discurso proferido quando 
de um evento de distribuição de prêmios na 

área educacional, afirmaria que “a educação é 
a obra da minha vida, e todos os instantes são 
empregados a meditar sobre esta matéria”.1 

Antes, em 1826, fundou, em França, o Instituto 
Rivail, uma escola de ensino fundamental 
que dirigiu até 1834. Sempre esteve ligado à 
educação.

Espírito de escol, amante das artes e da ciência, 
participou e foi diplomado em doze academias 
literárias e científicas. Escreveu mais de vinte 
livros, alguns deles premiados pelo governo 
francês, destacando-se o Plano Proposto para 
Melhoria da Instrução Pública, de 1828, em que 
propõe a criação de cursos de formação de 
professores, escolas para mulheres e apresenta 
uma proposta pedagógica de educação em 
bases morais. Foi também respeitado tradutor.

Rivail e Kardec, o mesmo Espírito e uma mesma 
missão: educar a humanidade. 

Assim, é que um pouco mais à frente, anos 
depois, iremos encontrar o Mestre Lionês, 
agora “vestido” de Kardec, em comentário à 
questão 917 da obra básica da Doutrina Espírita, 
reiterando o seu pensamento de educador 
lúcido e cônscio de sua missão: “A educação 
convenientemente entendida constitui a chave 
do progresso moral. Quando se conhecer a arte 
de manejar caracteres, como se conhece a de 
manejar inteligências, conseguir-se-á corrigi-
los, do mesmo modo que se aprumam plantas 
novas. Essa arte, porém, exige muito tato, 
muita experiência e profunda observação”. 

Segundo o léxico, educar, do latim 
educare, significa “oferecer a alguém o 
necessário para que esta pessoa consiga 

1 	 INCONTRI, D.; GRZYBOWSKY, P. Kardec Educador, 
textos pedagógicos. 1. ed. Editora Comenius, 2005. 
p. 115.

EDUCAÇÃO ARTE E CULTURA

EDUCAR: A ARTE DE  
FORMAR CARACTERES
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EDUCAÇÃO ARTE E CULTURA
desenvolver a sua personalidade; propagar 
ou transmitir conhecimento (instrução) 
a; oferecer ensino (educação) a; instruir”. 

Segundo a definição acima, somos, todos nós, 
portanto, incontinenti, educadores. Somos 
educadores em casa (no lar), na escola, no 
trabalho, na sociedade... na Casa Espírita.

Esse apanágio, segundo o que nos revela a 
Doutrina Espírita, é por demais importante. 
Lembremo-nos da questão 208 do magistral 
O Livro dos Espíritos: “O espírito dos pais não 
exerce influência sobre o do filho, após o 
nascimento?” Resposta: “Exerce, e muito, pois 
como já dissemos, os espíritos devem concorrer 
para o progresso recíproco. Pois bem: o espírito 
dos pais tem a missão de desenvolver o dos 
filhos pela educação: isso é para eles uma 
tarefa? Se nela falhar, será culpado” (grifei).

Um pouco mais à frente, em comentário à 
questão 685-A, encontraremos Rivail/Kardec 
consignando que: “Há um elemento que não 

se ponderou bastante e sem o qual a ciência 
econômica não passa de teoria: a educação. 
Não a educação intelectual, mas a moral, e 
nem ainda a educação moral pelos livros, mas 
a que consiste na arte de formar os caracteres, 
aquela que cria os hábitos, porque educação é o 
conjunto de hábitos adquiridos”.

Aproveitemos o momento e a importância 
do tema para refletirmos sobre os papéis 
que somos chamados a desempenhar, afinal, 
o fim da educação e do Espiritismo, em si 
considerados, é o progresso individual e social 
do Ser.

José Márcio de Almeida

Escritor e conferencista espirita
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Nos evangelhos são narradas em torno de 26 
curas realizadas por Jesus. Contudo, não temos 
dúvidas de que o trabalho de promoção da cura 

do corpo e do espírito vem sendo realizado pelo amado 
Mestre até os dias atuais.

Na abordagem espírita da questão relativa à cura, é 
necessário entender o fluido cósmico universal.

Kaderc ensina que o fluido cósmico universal é a 
matéria elementar primitiva, cujas transformações 
e modificações constituem a inumerável variedade 
dos corpos da natureza.

Os fluidos, embora procedentes do mesmo princí-
pio, são dotadas de propriedades especiais e dão 
lugar aos fenômenos peculiares do mundo invisível.

Os fluidos mais próximos da materialidade, os me-
nos puros, compõe o que pode se chamar a atmos-
fera espiritual da Terra. Por muito sutis e impalpáveis 
que nos pareçam esses fluidos, não deixam por isso 
de ser de natureza grosseira, em comparações com 
os fluidos etéreos das regiões superiores.

Emmanuel, no capítulo 13, do Livro Caminho, Ver-
dade e Vida, esclarece que o nosso corpo é um com-
posto de fluidos condensados, esses fluidos, em se 
reunindo, obedecerão aos imperativos da existência 
terrestre, no que designamos por hereditariedade; 
mas, esse conjunto é passivo e não determina por si. 
Podemos figurá-lo como casa terrestre, dentro do 
qual o espírito é dirigente, habitação essa que to-
mará características boas ou más de seu possuidor.

Portanto, o fluido cósmico, conquanto emane de 
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TAREFA DE PASSES
uma fonte universal, ele se individualiza em cada 
ser. E adquire características que o permitem distin-
gui-lo de todos os outros. Cada um de nós tem, pois, 
seu fluido próprio que o envolve e o acompanha em 
todos os movimentos como a atmosfera de cada 
planeta. 

A espiritualidade amiga ao ditar as diretrizes do Pro-
grama de Trabalho Permanente, destacou a Tarefa de 
Passes como uns dos objetivos a serem colimados e 
vividos no Grupo de Fraternidade. 

A importância da Tarefa de Passes é imensa, posto 
que, a utilização  desse recurso terapêutico propicia 
benefícios para os enfermos descompensados física 
ou moralmente, estejam eles no recinto da Institui-
ção, nos abrigos, nos lares, nos hospitais, ou nas ca-
sas assistenciais de qualquer natureza.

Conforme conceito adotado pela Federação Espíri-
ta Brasileira, o passe é uma transmissão conjunta, 
ou mista, de fluidos magnéticos – provenientes do 
encarnado, e de fluidos espirituais – oriundos de 
benfeitores espirituais, não devendo ser conside-
rada uma simples transmissão de energia animal 
(magnetização).

A transmissão e a recepção do passe guarda relação 
com o poder de vontade de quem doa as energias 
benéficas e de quem as recebe.

Cabe destacar, que acura das doenças físicas e es-
pirituais está relacionada ao processo de ajuste do 
Espírito, sendo o passe apenas um  instrumento de 
auxílio.

Jesus, o médico de almas, nos ensinou o caminho 
da saúde, somente acessível mediante esforços na 
aquisição das virtudes da sabedoria e do amor. Des-
se modo, a cura integral, depende a evangelização 
do homem. Assim, importa definirmos um progra-
ma de melhoria moral e esclarecimento espiritual.

No Grupo Scheilla, você tem à sua disposição ferra-
mentas para tais aquisições. São oferecidas opor-
tunidades de estudos do evangelho, trabalhos as-
sistenciais, trabalhos mediúnicos, tarefa de passes, 
visitação fraterna, serviços voluntários de apoio às 
atividades realizadas – tais  como recepção, biblio-
teca , livraria e  bazar.

Aceitemos, hoje, o convite! Cura-te a ti mesmo!

Adriana Maria Rodrigues Lavarini
Coordenação da Assistência Social do Grupo Scheilla
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NÓS E OS ANIMAIS

Nesse bate-papo, o palestrante e estu-
dioso espírita, Ricardo Melo, fala sobre 
nossa relação com os animais: nossos 

irmãos em evolução.
Qual a importância de se abordar a relação 
homens e animais no meio espírita? Como 
deve se pautar essa relação? Nosso compro-
misso enquanto espíritas é nos conscientizar-
mos de quem somos. E os animais estão cami-
nhando na sua trajetória evolutiva assim como 
todos nós humanos, afinal somos todos criatu-
ras de Deus. Como o contato dos humanos com 
os animais produz um efeito muito positivo 
para ambos, é muito importante entendermos 
melhor essa relação e como estamos conecta-
dos de maneira profunda. Devemos tratar os 
animais com carinho e respeito. A ideia não é 
humanizá-los, mas respeitar as necessidades 
de seu reino. 
Hoje sabemos que muitas pessoas se benefi-
ciam da convivência com animais. A taxa de 
suicídio no mundo, por exemplo, segundo a 
ONU, está em torno de 1 milhão de pessoas 
por ano. E esse número não é pior também 

por causa dos animais, uma vez que muitas 
pessoas desenvolvem afeto com um animal 
de estimação e encontram companhia quase 
terapêutica na presença deste ser. O animal 
aprende conosco a desenvolver sensibilidade 
e os rudimentos de uma consciência; e nós 
vamos desenvolvendo todo esse arcabouço 
emocional no contato com eles. 
Os recursos espirituais também podem ser 
utilizados no cuidado com os animais? Podem 
sim. Por exemplo, Ramiro Gama conta que Chi-
co Xavier fazia o Evangelho no Lar e orava com o 
cão Lorde, que era de seu irmão José Xavier. Nós 
temos também vários relatos de companheiros 
que fazem o Culto no Lar orando com seus ani-
mais. Em minha casa, a água fluidificada é distri-
buída para que os animais bebam e também re-
gamos as plantas com ela. É claro que você deve 
orar pelos animais. É importante lembrar que 
toda criatura de Deus é uma benção em nosso 
caminho e reconhecer isso pela oração e trata-
mento afetivo é muito importante. 
“Emmanuel diz que devemos ter a paciência e o 
carinho com os animais como os anjos de Deus 
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têm conosco. Os espíritos nobres não enten-
dem nossas dificuldades e cuidam de nós? Que 
tenhamos também esse respeito e afeto com 
os animais”.
E sobre se alimentar da carne dos animais, é 
um hábito prejudicial? Com certeza. A carne 
do animal é a carne de um ser vivo, um cadáver. 
Quando a comemos, estamos comendo a car-
ne de um ser que tinha instintos, que teve des-
cargas emocionais, muitas na hora da morte e, 
naturalmente, quanto mais desenvolvida for a 
estrutura nervosa desse ser, mais ele sofreu ou 
sentiu. Sabemos que os mamíferos (como re-
lata André Luiz em Missionários da Luz) regis-
tram a angústia da hora da morte e claro que 
essa sensação negativa é repassada para aque-
le que come a carne. Muitas vezes, um porco 
sendo sacrificado tem um tipo de sensação 
que as pessoas ignoram naqueles gritos de dor. 
Mesmo quando não há aparente maltrato, uma 
descarga de hormônios ligados à morte vai pre-
judicar as pessoas que ingerirem aquela carne. 
Não precisamos da carne para sobreviver, nós 
nos acostumamos a viver assim. Se por muitos 
séculos, pela falta de conhecimento, o homem 
necessitava da carne, hoje isso não acontece. 
Qualquer nutricionista nos mostra que é possí-
vel receber as fontes de proteína e ter um corpo 
plenamente alimentado sem ter que sacrificar 
os animais. Isso sem falar da questão ambien-
tal, pois sabemos que boa parte da água con-
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sumida no mundo e dos problemas de desma-
tamento e efeito estufa se devem à quantidade 
gigantesca do rebanho existente no planeta. 
Se você não consegue se libertar totalmente 
da carne, faça um processo gradativo. Ao invés 
de comer todo dia, coma três vezes na semana. 
Depois você deixa de comer a carne vermelha e 
come apenas frango. Depois, você come só pei-
xe. Talvez em algum momento, você se torne 
vegetariano. Deve haver um esforço para não 
depender da carne de um outro ser para estar 
bem. 
E sobre a eutanásia? Sou contra. Do mesmo 
jeito que a gente respeita um ser humano até os 
momentos finais da sua vida, um animal, embo-
ra não tenha essa dor consciente, está vivendo 
a dor evolução. Ele está ali, em contato com o 
ser dentro do lar, para aprender também a pas-
sar pelo sofrimento, recebendo amor e carinho. 
Ele está desenvolvendo percepções importan-
tes que no processo evolutivo valem para  seu 
crescimento. E em paralelo, enquanto cuida-
mos daquele animalzinho que por muito tempo 
nos trouxe alegria, serviu de companhia e trou-
xe amor, nós também estamos trabalhando o 
desapego, a gratidão, do mesmo jeito quando 
cuidamos de uma pessoa mais velha. Se Deus 
permite que um animal nasça com determi-
nada carga de fluido vital é porque ele precisa 
viver aquela experiência, dentro do reino dele, 
com a percepção dele. 
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O fraternistinha 
Infância e Juventude

Olá amigos e amigas da Evangelização infantil e demais leitores! Hoje nosso tema para brincar e 
aprender é O homem de Bem.

F É B D E U S H J S K B M G R T Q R A M O R Y U Z X H J K L M

A A C B G H I Q W A B D O R E S Q W E R T Y U M A V T R E K L

Z Q W E R T Y U I B Z X S N R T A Q B G H J K L O Ç M N O P A

X D F G H J K L Ç E Q W E R D A D C C H J K A Z N B B B H N S

B O M G G A B B N D Y F É D E A Z X B O T H C Z A F B W U H D

V N C M N A S P R O V A S W Q T D M A P V N C B M R A Q I Y F

B M C X T Y F A C R M A C Y U W R E S P I R I T U A I S A U G

N X T C B J U S T I Ç A E W R Q M B T Q C C V T H C F Q V I H

M T A B T T T U I A Z A M C T K U J Y W I C A B O O C W B O J

B Y R B L K U T X Z R K O A Y O G K U Q S V C A R H D A N P K

J U C A S K R L B O P Q P R U Ç R L J W S C D T R Z S S T Q L

K I R C O A O R T R G F Ç I I O L M U C I E E C E S R D Z W Ç

L M E C Ã A A S B L H I H D M M K Q S D T R W X A D T F X E Z

T T N E M S T U J K J U M A L U J W T F U T W C G F A G Q R X

S A Ç A R D F G H J K Y M D J J J N I G D Y Q Z F A S H E A C

V B A A I W Q E R T Y U I E X P I A Ç Õ E S V X V C C J R É V

H A S E T N E L O V E N E B B N M W A K S L Ç Q E W E R F A C

Para ser um ser humano de bem é preciso que a pessoa conheça e siga, o mais próximo possível, 
as Leis de Justiça, de Amor e de Caridade. Encontre e destaque no caça palavras algumas ações e 
virtudes que a pessoa precisa ter para não violar estas Leis. Após identificadas, complete as frases 
a seguir, com os termos que você achou. 
Fonte: O Evangelho Segundo o Espiritismo. Capítulo, XVII, item 3.
1 – Deposite ______ em __________, na sua _________________, na sua _______________ e na sua 
__________________;
2- Tenha ____ no ___________, razão porque coloca os bens ______________ acima dos bens tem-
porais.
3-  Saiba que todas as __________, da vida, todas as _______, todas as decepções são ________ ou 
___________ e as aceita sem murmurar;
4- Possuído pelo sentimento de ___________ e de ________ ao próximo, faz o bem pelo bem, sem 
esperar paga alguma; retribui o _____ com o _______, toma a defesa do _______ contra o ______ e 
sacrifica sempre os seus interesses a favor da _________.
5- O homem de bem é _____, ______________ e __________________ para com todos, sem distin-
ção de _______, nem de ________, porque em todos os homens vê _______ seus.

RESPOSTAS:
1-	 Fé; Deus; Bondade; Justiça; Sabedoria
2-	 Fé; Futuro; Espirituais.
3-	 Vicissitudes; Dores; Provas; Expiações.
4-	 Caridade; Amor; Mal; Bem; Fraco; Forte; Justiça.
5-	 Bom; Humano; Benevolente; Raças; Crenças; Irmãos
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